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FOTOGRAFIA 




Claude Cahun: (anti) heroína 
entre as heroínas 

Claude Cahun: (anti) heroine 
among heroines 

Aline Daka 


Direto ao ponto. Em época de grandes conflitos 
e contrastes, a tendência de um artista, à força 
de emergências, é dirigir sua obra ao essencial. 
E que essa atitude seja mordaz, rebelde, íntegra. 
Pois não há tempo de espera, ressalvas que a 
salvem, uma segunda chance. É preciso encon¬ 
trar o impossível na origem de todas as faltas, é 
preciso transformar-se, e como que, instantane¬ 
amente, vir a ser (exercer o pensamento), o que 
para a fotógrafa Claude Cahun significa inverter- 
se ao avesso, provocar os parâmetros de si mes¬ 
ma e, com isso, chegar aos da criação em arte. 

Por volta de 1917, Lucy Schwob, sobrinha do 
escritor simbolista Marcei Schwob, transforma-se 
na andrógina e pioneira Claude Cahun: fotó¬ 
grafa, performer, atriz, poeta, tradutora, revoluci¬ 
onária, momento em que passou a embaralhar 
denominações como se fossem cartas. Envolve- 
se com o Surrealismo, transita em movimentos 
políticos e artísticos antiopressivos, faz de suas 
experiências ação poética e do imaginário resis¬ 
tência e interrogação da realidade. Posterior¬ 
mente, no contexto da 2 a Guerra, exila-se, en¬ 
contrando na arte o fundamental para reinventar- 
se e sobreviver. Esta é uma daquelas histórias 
em que a obra se confunde com o artista, que 
acom-panha sua trajetória, tornando-se a própria 
obra de arte. E em Cahun, é também múltipla. 


Straight to the point. In times of major conflicts 
and contrasts, an artist tends, being forced by 
emergencies, to drive his or her work back to the 
essentials. And this attitude shall be biting, 
rebellious, straightforward, for there is no time to 
wait, no warnings to save the artist, no second 
chance. The impossible must be found at the 
origin ofall shortcomings, one must become and 
instantly come to be (exercising thought), that 
which to the photographer Claude Cahun means 
turning herself inside out, challenging her limits 
and thus arriving at those ofartistic creation. 

By 1917, Lucy Schwob, niece ofthe symbolist 
writer Maurice Schwob, becomes the pioneer 
and androgynous Claude Cahun: photographer, 
performer, actress, poet, translator, revolutio- 
nary, at a time when she was shuffling denomi- 
nations as if they were cards. She gets involved 
with Surrealism, passes through anti-oppressive 
political and artistic movements, turns her expe- 
riences into poetical action and her imagery into 
resistance that questions reality. Later, in the 
context of the Second World War, she becomes 
an exile, finding in art the keys to reinvent herself 
and survive. This is one of those cases where 
the work is intertwined with the artist, who follows 
its course and ultimately becomes the artwork 
itself. And in Cahun, it is also multiple. 
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Todo cálculo resulta em infinito 


A autonomia poética de Cahun é singular, provo¬ 
cativa, assume seus próprios riscos, defende-se. 
Representa-se na escrita através dos primeiros 
ensaios bastante influentes entre os surrealistas, e 
mais adiante, por meio dos livros poéticos realizados 
junto à sua fiel parceira, Suzanne Malherbe, dita 
Marcei Moore. Ambas artistas, de nomes “falsos” e 
ambíguos, autoapelidadas “siamesas”, que manti¬ 
nham o gênero indefinido tanto nas atitudes e 
aparências quanto no impulso para a criação. 
Cahun, destacando-se, projeta a si mesma como 
matéria-prima e motivo de seus escritos, nas foto¬ 
grafias, nas fotomontagens e na composição de 
objetos surrealistas. Seus predominantes “autorre¬ 
tratos”, muitas vezes fotografados por Moore, 
multiplicam suas possibilidades. Nesses trabalhos, 
ela cria uma série de circunstâncias em cenas 
montadas nas quais ela se metamorfoseia e se 
reinterpreta sempre de modo renovado. 

As insólitas fotografias são, muitas vezes, irôni¬ 
cas, propondo “brincadeiras” que, no contexto 
devido, resultam mais circunspectas, como a de pôr, 
repor e embaralhar com liberdade os nomes e as 
formas, e de dar um novo sentido às coisas. Tipos 
sociais, gêneros, situações morais, mitos, aspectos 
físicos e psicológicos que definem crenças e devires 
de uma pessoa esvaziam-se e preenchem-se de 
significados alternadamente. Em alguns retratos de 
Cahun, esses elementos são tratados por ela como 
máscaras. Anárquica, numa das imagens, ela se 
autorrepresenta mascarada, vestida com um traje 
negro onde carrega consigo outro conjunto de 
máscaras. A proposta de um jogo sombrio ou um 
convite à descoberta do rosto, pois haverá um 
sujeito ou não por detrás da máscara? Isto, se não 
houver outra máscara por debaixo desta, e assim 
por diante. 

Suas figuras audaciosas propõem como conjunto 
uma indefinição original, por vezes teatral, noutras 
conceituai, mostrando-se como objetos contraditó¬ 
rios e falsos ou como elementos de uma multiplica¬ 
ção. Figurações carregadas de abstrações que 
fazem oscilar joguetes, sempre projetadas ao 
infinito. É da artista a manifestação: 


Every calculation results in infinity 


Cahurís poetic autonomy is singular, pro- 
vocative, assumes its own risks, defends itself. In 
writing, it is represented by the first essays, 
which were quite influential among the Surrea- 
lists, and later, by poetic books made with her 
faithful partner, Suzanne Malherbe, aka Marcei 
Moore. Both artists, self-nicknamed “Siamese”, 
used “fake” and ambiguous names and kept an 
indefinite gender not only in attitudes and ap- 
pearances but also in the impetus for creation. A 
highlighted Cahun projects herself as raw ma¬ 
terial and motif in her writings, photography, 
photo-montage, and the composition ofsurrealis- 
tic objects. Her predominant “self-portraits”, often 
photographed by Moore, multiply her possibili- 
ties. In these works she creates a series of 
circumstances in assembled scenes in which she 
metamorphoses and reinterprets herself always 
in a new way. 

These unusual photos are often ironic, pro- 
posing “pranks” that in an appropriate context 
become more circumspect, like placing, re- 
placing and freely shuffling names and forms, 
thus giving things a new meaning. Social types, 
genders, moral situations, myths, physical and 
psychological aspects that define a person's 
beliefs and evolutions get alternately emptied 
and filled up with meanings. In some of her 
portraits, Cahun treats these elements as 
masks. Anarchic, in one of the images she 
represents herself masked, dressed in a black 
suit, carrying another set of masks. The pro- 
posal of a dark game or an invitation to uncover 
the face, for the question is whether there will 
be a person behind the mask or not unless 
there is another mask underneath it, and 
so on. 

Her audacious figures propose as a set an 
original indefinition, at times theatrical, at others 
conceptual, showing themselves as either con- 
tradictory and false objects or elements in a 
multiplication. Figurations loaded with abs- 
tractions making playthings oscillate, projected 
always to infinity. The artist manifests: 
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Je suis (le “je” est) un résultat du Dieu muitipiié 
par Dieu divisé par Dieu: 

Dieu x Dieu = moi = Dieu 
D/EL/ 1 


I am (the T is) a result of God muitipiied by God 
divided by God: 

God x God = me = God 
GOD 


Jogos de espelhos 


Mirror games 


Os livros, os poemas, as fotografias expõem 
os múltiplos de um mesmo, seus personagens 
encarnam um cosmos pessoal vida e arte que se 
abre a nu, questionado em sua própria essência, 
como numa sala de espelhos im¬ 
possíveis: a falta de uma essên¬ 
cia, sua busca, seu contraponto e 
sua dúvida. Mas o que ser ou 
representar em tempos de guer¬ 
ra? Talvez um herói? Já em 1925 
Cahun publica em diferentes 
jornais a coletânea de monólogos 
intitulada “Héroínes”, em que a- 
presenta uma série de persona¬ 
gens femininos transpostos de 
contos de fadas e literários, da 
Bíblia, da mitologia grega, etc. O 
livro inicia por “UAndrogyne, hé- 
roíne entre les héroínes”, e em 
diversas partes dele ela parece 
registrar um autodepoimento so¬ 
bre seu trabalho. A fotografia inti¬ 
tulada “Que me veux tu?” de 
1928, deixa transparecer o mes¬ 
mo, uma forma desdobrada do ser, inversa em 
si mesma, questionadora, dupla. 



Claude Cahun 

Autorretrato , 1920 


The books, poems and photos show multiples 
ofthe same, their characters embody a personal 
cosmos, life and art are exposed naked, ques- 
tioned in their own essence, as ifin a hall of 
impossible mirrors: the lack 
ofan essence, thesearchfor 
it, its counter-point and its 
doubt. But what can one be or 
represent in times of war? A 
hero perhaps? As early as 
1925 Cahun publishes in dif- 
ferent newspapers the collec- 
tion of monologues with the 
title “Héroínes”, where she 
features a series of female 
characters transposed from 
fairytales, short stories, the Bi- 
ble, Greek mythology, etc. The 
book opens with “LAndrogyne, 
héroíne entre les héroínes”, 
and in many passages she 
seems to register a self- 
testimony of her work. The 
1928 photo “Que me veux 
tu?” reveals the same, an unfolded form of 
being, contrary in itself, questioning, double. 


Heroína, Cahun utiliza a si mesma como frente 
de sua batalha, é o seu próprio rosto que com¬ 
põe suas “falsas” figuras. Heroína, ela está entre 
as heroínas mitológicas, reconstituindo-se e rein¬ 
ventando-se, como cartas de baralho lançadas. 
Anti-heroína, ela permitiu a si mesma romper 
com as denominações que a sustentam, subver¬ 
tendo, diante de suas próprias regras, a causa 
dos estranhamentos que provoca. 


As a heroine, Cahun uses herself as her own 
battlefront, for it’s her own face that composes 
her “fake” figures. As a heroine, she is among 
mythological heroines, reconstituting and rein- 
venting themselves like dealt playing cards. As 
an anti-heroine, she allows herself to break the 
denominations that support her, subverting her 
own rules and the cause of the astonishment 
she causes. 


Em 1937 Cahun e Moore exilaram-se na ilha 
de Jersey, na Inglaterra, à época ocupada pelos 
alemães, período marcado por sua resistência 
política e artística. Em 1944 foram presas e con- 


ln 1937 Cahun and Moore went into exile on 
the island of Jersey, England, then under Ger- 
man occupation. This period was marked by 
their political and artistic resistance. In 1944 


1 “Eu sou (o "eu" é) um resultado de Deus multiplicado por Deus dividido por Deus: 
Deus x Deus = eu = Deus 
DEUS” 
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denadas à morte, sentença nunca realizada e 
cumprida sob condições precárias de isolamento 
até a liberação do lugar. Cahun morreu aos 60 
anos de idade, em 1954, e Moore aos 80 anos, 
em 1972. 


they were arrested and sentenced to death. The 
sentence was never enforced and they served 
time under precarious conditions ofisolation until 
the liberation of that area. Cahun died at 60, in 
1954, and Moore at 80, in 1972. 






Reprodução das obras: 

© Claude Cahun e Marcei Moore 

Acervo virtual consultado: 

© www.claudecahun.org 

Tradução do ensaio: 

Miguel Sulis 
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Autorretrato, 1926 

INSTITUT VALENCIÁ D'ART MODERN 
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Autorretrato, c.1927 
JerseyMuseums Service 



O terceiro sexo, 1927 
JerseyMuseums Service 
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Autorretrato com máscaras, 1928 
MlISÉE DES BEAUX-ARTS DE NANTES 
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Henri Michaux, 1925 Robert Desnos, 1930 

COLLECTION SOIZIC AlIDOUARD ÜERSEY HERITAGE 
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Que me veux tu?, 1928 
JerseyMuseums Service 
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O mistério de Adão, 1929 
Jersey Museums Service 



Autorretrato, 1928 
Jersey Heritage 
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Sem título, c.1939 

COLLECTION CHRISTRIAN BOUQUERET 
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Autorretrato, 1932 
JerseyMuseums Service 



Autorretrato, c.1947 
JerseyMuseums Service 
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Sem título, 1936 

Coleção Particular 
Foto de Beatrice Hatala 
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Autorretrato, 1928 
JerseyHeritage 
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ILUSTRAÇÃO 




Às luzes da imaginação estelar 

de Dorothy P. Lathrop 

Under the lights of Dorothy P. Lathrop’s 
stellar imagination 

Aline Daka 


A lua e as estrelas são incompreensões brancas, 
formas fantásticas abertas à pura fantasia quan¬ 
do vistas do olhar da infância que jaz pequenino 
sobre a terra. Suas luzes são mágicas. Através 
delas, a infância reflete a si mesma em transpa¬ 
rência: brilhando em águas reflexivas estão os 
desejos da imaginação. Um ilustrador de histórias 
infantis que entende essa imaginação velada 
desde tempos idos seguirá astucioso em preser¬ 
vá-la para, só assim, poder renová-la e passá-la 
adiante com o seu trabalho. Foi o que fez a 
ilustradora Dorothy Pulis Lathrop, que optou por 
iluminar como um astro o maravilhoso que reside 
no mundo noturno das coisas contadas, onde 
pouco enxergamos e onde tudo acontece se 
imaginarmos. Lathrop utilizou-se de uma sensibi¬ 
lização gráfica incomparável para contar histórias 
infantis em branco e preto na primeira metade do 
século XX, sendo bastante prestigiada em sua 
época, porém hoje pouco lembrada. Redesco- 
brindo-a com sensibilidade, suas imagens nos 
chegam como uma surpresa, fazendo-nos lem¬ 
brar de que é preciso retornar ao lugar mágico 
das revelações. 

Outras luzes 

Lathrop criou desenhos para livros infantis co¬ 
mo autênticos universos e com grande poder de 
envolvimento. Nos trabalhos em preto e branco 


The moon and the stars are white misunders- 
tandings, fantastic shapes open to pure fan- 
tasy when seen through the eyes of childhood 
that rests small on the earth. Their lights are 
magicai. Through them, childhood reflects 
itself transparently: imagination’s desires are 
shining on reflective waters. An illustrator of 
children’s stories who understands this imagi¬ 
nation veiled since ancient times will continue 
craftily to preserve it in order to be able to 
renew it and pass it on with his work. This is 
what the illustrator Dorothy Pulis Lathrop did. 
Like a star, she chose to illuminate the won- 
ders that lie in the nightly world of things told, 
where we can barely see and where every- 
thing happens, if we only imagine. Lathrop 
uses an incomparable graphic sensibility to tell 
children’s stories in black and white during the 
first half of the 20 th century, being quite presti- 
gious at the time though little remembered 
nowadays. Rediscovering her with sensibility, 
her images surprise and remind us it is neces- 
sary to return to the magicai place of revelati- 
ons. 

Other lights 

Lathrop created designs for children’s books 
as authentic universes with a major capacity for 
involvement. The black and white works made 
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realizados ao longo de sua carreira, as luzes são 
vívidas e as figuras saltam aos olhos intensifica¬ 
das pelos contrastes. Sua grafia é dramática e 
ilumina o expressivo-essencial: a atmosfera é 
noturna, negra, mas habitada por seres mágicos 
que desenham suas trajetórias com emoção 
latente. O espanto e o encanto interpenetram-se 
como se desenhados num céu de estrelas. A 
imaginação enfeitada comove o realismo das 
cenas tornando-as maravilhas. Nesse ínterim 
fantástico tudo se iguala em verdade, todas as 
vidas, imaginárias ou pertencentes ao mundo real 
passam a ser brilhantes, e como uma joia, reve¬ 
lam o que vieram contar para permanecer. 
Figuras míticas e crianças protagonizam os 
pensares-sentires humanos, a fluidez e a delica¬ 
deza de seus atos e destinos. Animais se rela¬ 
cionam com eles, adquirem significado, interpre¬ 
tam numa linguagem próxima. Em novas paisa¬ 
gens misteriosas as aparições são quase explo¬ 
sivas, os alvos movimentos de seres, formas, 
flores e astros. Um recorte de maravilhoso 
acontecimento, uma demonstração em plena luz, 
que é também luz. 

Nas ilustrações do livro Mopsa, the Fairy (Mo- 
pas, a Fada), de Jean Ingelow, sobre um menino 
que descobre um ninho de fadas, monta num 
albatroz e viaja para uma terra encantada, Lat- 
hrop atribui um toque mágico e incomparável à 
sua época. Transformou o texto pelas imagens 
de modo a transpô-lo a um universo mais selva¬ 
gem, denso e misterioso, deixando-o mais pro¬ 
fundo e dramático quando lido. Um mundo 
realizável, vivificado e presente, eterno em todas 
as fases da lua, mas, para uma infância que 
deseja ver através de luzes mágicas e de forma a 
não ser subestimada. Assim, numa atmosfera 
expressionista, as luzes revelam um menino 
literalmente montado num albatroz, mas que 
sobrevoa um céu estelar e encontra o seu mara¬ 
vilhoso também como desenho claro-escuro. E 
mesmo as imagens brancas parecem ter sido 
atingidas por um clarão de estrelas, como em A 
little boy lost (O garotinho perdido), de W. H. 
Hudson, de 1920, onde a luz é elipsada, abun¬ 
dante. Assim, a luz é pura descoberta, guia de 
uma viagem do olho, do coração. Ela propõe 
rever o mundo através da fantasia, tão sensível 
que seria capaz de saltar para fora do bidimensi- 


throughout her career show vivid lights and 
eye-catching figures intensified by their con- 
trasts. Her writing is dramatic and illuminates 
the expressive-essential: The atmosphere is 
nocturnal and black, but inhabited by magicai 
beings who trace their trajectories with latent 
emotion. Astonishment and charm interpene- 
trate themselves as if drawn on a starry sky. 
Embellished imagination moves the scenes’ 
realism turning them into marvels. In this 
fantastic interlude, all becomes equal in truth; 
all the lives, either imaginary or belonging to 
the real world, become brilliant, and as a jewel, 
reveal what they carne to tell and this remains. 
Mythical figures and children are the protago- 
nists of human feelings and thoughts; the 
fluidity and delicacy of their acts and destinies. 
Animais relate to them, acquire meaning, 
interpret in a dose language. In new mysteri- 
ous landscapes the apparitions are almost 
explosive, the clear movement of beings, 
shapes, flowers and stars. The cropping of a 
wonderful event, a demonstration in plain light, 
that is also light. 

In the illustrations of Jean lngelow’s book 
Mopsa, the Fairy, which is about a boy who 
discovers a nest of fairies, rides an albatross 
and traveis to an enchanted land, Lathrop 
gives a magicai and unique touch to her time. 
She transformed the text with her images in 
order to transpose it to a wilder, denser and 
more mysterious universe, making it more 
profound and dramatic when read. A world 
that is achievable, vivified and present, eter¬ 
nal in all phases of the moon, but only to a 
childhood that desires to see through magicai 
lights and not to be underestimated. Thus 
within an expressionist atmosphere, the lights 
reveal a boy literally riding an albatross, 
though flying over a stellar sky and finding its 
charm also as a chiaroscuro drawing. And 
even the white images seem to have been hit 
by a flash of stars, as in W. H. Hudson’s A 
Little Boy Lost (1920), where light is abun- 
dant. Hence, light is pure discovery, a guide 
in an excursion of the eye, of the heart. It 
proposes reviewing the world through fan- 
tasy, so sensitive it could be able to jump out 
ofthe two-dimensional. For indeed we’ve sur- 
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onal. E realmente ultrapassamos a necessidade do passed the need of whafs real, now weVe 

real, somos agora apenas a grandeza da história become just the grandeur of the story that 

que nos foi contada (e fartamente iluminada). was told (and richly ittuminated) to us. 


Artifícios 

A luz é produzida, feita, elaborada por uma 
imaginação criadora e extravagante, ávida por 
novas perspectivas e que também compreende o 
seu lugar e reconhece o de seus pares. A mão de 
Lathrop elogiou a imaginação infantil e também, 
por meio dela, o desenho. Prezou pela qualidade 
gráfica para expressar a necessidade de forma 
de um texto para crianças. Utilizou- 
se da pena, da tinta, da aquarela 
e do lápis litográfico para acentu¬ 
ar a expressividade de toda a 
cena com detalhes, na busca de 
tensões e de jogos de forças, a 
fim de carregar as metáforas e 
narrativas na própria imagem. 

Com influência de gravuras 
orientais e da Art Nouveau, ela 
outorga a seu ofício toda a dedi¬ 
cação de um artista que faz dele 
a sua razão de ser, variando com 
cuidado e capricho os contornos e 
espessuras de linhas, assim 
como a variação de estilos e 
resultados técnicos. Na ambigui¬ 
dade do preto e branco, soube 
guardar graficamente o repouso e o movimento, a 
água e o ar, o feio e o bonito, o perigoso e o 
amistoso... elementos contrários e complementa¬ 
res na geração de efeitos a estimular a imagina¬ 
ção. 

Filha de mãe pintora e neta de livreiro, Lathrop 
conviveu com sua arte desde cedo, posterior¬ 
mente estudou e lecionou artes gráficas, além de 
manter um estúdio e o trabalho com modelos. 
Para melhor representar e traduzir o mundo à 
sua volta, conviveu com seu tema, estudou, 
sensibilizou e aprimorou sua técnica. Em 1938, 
ganhou a Medalha Caldecott pelo livro Animais of 
the Bible (Animais da Bíblia), o maior prêmio 
concedido a livros ilustrados nos EUA. E nessa 
ocasião, declarou: 


Artífices 

Light is produced, made, elaborated by a Cre¬ 
ative and extravagant imagination, which is 
eager for new perspectives and also unders- 
tands its place and recognizes that of its peers. 
Lathrop’s hand praised childish imagination and 
also, by means of it, drawing. She valued the 
graphic quality to express the necessity of a 
children’s text form. She used 
the quill, ink, watercolor and li- 
thographic pencil to emphasize 
the expressivity of every scene 
with details, searching for tensi- 
ons and power games in order 
to carry the metaphors and nar- 
ratives within the image itself. 
Under the influence of oriental 
illustrations and Art Nouveau, 
she bestows on her craft all the 
dedication of an artist who turns 
it into her reason for being, al- 
ternating careful and skillfully 
the contours and thickness of 
the Unes, as well as the variati- 
on of styles and technical re- 
sults. Within the ambiguity of 
black and white, she knew how to contain graphi- 
cally such things as rest and movement, water 
and air, ugly and beautiful, dangerous and frien- 
dly... opposite and complementary elements for 
generating effects to stimulate imagination. 

Daughter of a painter, mother and granddau- 
ghter of a bookseller, Lathrop lived with her art 
since childhood, later she studied and taught 
graphic arts, besides maintaining a studio and 
working with models. To better represent and 
translate the world around her, she lived with 
her subject, studied it, sensitized and improved 
her technique. In 1938, she was awarded the 
Caldecott Medal for the book Animais of the 
Bible. It is the highest award given to illustrated 
books in the US. At that time she stated: 



Dorothy P. Lathrop 

Arquivo (n.t.) 
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“Pois uma pessoa que não ama o que está 
desenhando, seja o que for, crianças ou animais, 
ou qualquer outra coisa, não irá desenhá-los de 
maneira convincente, e isso, simplesmente por¬ 
que não vai se incomodar em olhá-los o tempo 
suficiente para, de fato, vê-los. 0 que amamos, 
apreciamos e devoramos com os olhos. E quan¬ 
do olhamos seguidamente a qualquer ser vivo, 
não podemos deixar de perceber sua sutileza de 
traço, seus primorosos padrões, e toda sua in¬ 
crível complexidade e beleza. 0 artista que dese¬ 
nha o que não ama, desenha de um conceito su¬ 
perficial. Mas o que ama o que desenha está 
humildemente tentando traduzir a própria vida a 
um meio estranho, e é sua alegria e sua dor sa¬ 
ber que a vida é ímpar.” 

Lathrop foi uma dos mais influentes e importan¬ 
tes ilustradores de livros infantis nos EUA dos 
anos 1930 e 40. Seu livro ilustrado mais conheci¬ 
do é Hitty, de Rachel Field, publicado em 1929. 
Faleceu em 1980, aos 89 anos de idade. 


“For a person who does not love what he is 
drawing, whatever it may be, children or ani¬ 
mais, or anything else, will not draw them 
convincingly, and that, simply because he will 
not bother to look at them long enough really to 
see them. What we love, we gloat over and 
feast our eyes upon. And when we look again 
and again at any living creature, we cannot help 
but perceive its subtlety of line, its exquisite 
patterning and all its unbelievable intricacy and 
beauty. The artist who draws what he does not 
love, draws from a superficial concept. But the 
one who loves what he draws is very humbly 
trying to translate into an alien médium life itself, 
and it is his joy and his pain that he knows that 
life to be matchless.” 

Lathrop was one of the most important and 
influential illustrators ofchildren’s books in the US 
of the 1930s and 40s. Her best-known illustrated 
book is Rachel Field’s Hitty, published in 1929. 
She died in 1980 at age 89. 






Reprodução das obras: 

© Dorothy P. Lathrop 

Acervo virtual consultado: 

© www.gutenberg.org 

Tradução do ensaio: 

Miguel Sulis 


Página | 24 

















A LITTLE BOY 
LOST 

W * H ' HUDSON 


DOROTHY,P - LATHROP 



NEW YORK 
ALFRED . A - KNOPF 


A little boy lost (1929) 
de W. H. Hudson 



Página | 26 













#2 



#3 


Página | 27 















DOWN-ADOWN-DERRY 

m m 

A BooK of Fairy Poems by 

W\LTER DE LA MARE 

with h IlUistrations n by 

DOROTHY F. LATHROF 



LONDON 

CONSTABLE © CO. LTD 


Down Adown Derry (1922) 

de Walter de la Mare 



Página | 28 









Página | 29 




















MOPSA 
THE FAIRY 

by 

JEAN IN GE LO W 

vvith ilLustra-tions bv 
DOROTHY P. LATHROP 



NEW YORK 

HARFER AND BROTHERS 
1927 


Mopsa the Fairy (1927) 
de Jean Ingelow 



#1 


Página | 31 








#3 


Página | 32 




SILVERHORN 

THE HILDA CONKLING BOOK 
FOR OTHER CHILDREN 



Silverhorn (1924) 
de Hilda Conkling 



#1 


Página | 33 








Página | 34 


TREASURE OF 
CARCASSONNE 

ROBIDA 



Treasure of Carcassonne (1926) 
de A. Robida 



Página | 35 












Página | 36 































Grim: The story of a pike (1921) 
de Svend Fleuron 



Página | 37 










The Fairy Circus (1931) 
de Dorothy P. Lathrop 



Página | 38 
















#2 


Página | 39 



NÚMEROS ANTERIORES 



Suplemento de Arte (n.t.) I o 
Setembro de 2010 

Edição de lançamento 

Com Dorothea Tanning e Lilian Santos Gomes 
Ensaio + Mostra Virtual 




Suplemento de Arte (n.t.) 2 o 
Março de 2011 

Com Julia Margareth Cameron e Diane Víctor 
Ensaio + Mostra Virtual 




Suplemento de Arte (n.t.) 4 o 
Junho de 2012 

Com Francesca Woodman e Marianna Gartner 
Ensaio + Mostra Virtual 



Suplemento de Arte (n.t.) 5 o 
Março de 2013 

Com Paula Modersohn-Becker e Lilian Barbon 
Ensaio bilíngue + Mostra Virtual 


download gratuito via dropbox 

www.notadotradutor.com/galeria 





Aline Daka é ilustradora e artista visual. Formada em Artes Visuais pelo Instituto de Artes da 
UFRGS complementou seus estudos na Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa. 
Possui mostras coletivas no Brasil, Portugal e Espanha, das quais se destacam: “Hystéra”, Porto 
Alegre, Brasil (2009); “Ilustração: arte de narrar”, Porto Alegre, Brasil (2011) e a individual “O 
Pátio das Idades”, Porto Alegre (2009). Em ilustração possui diversos livros publicados, além da 
participação em salões e mostras em revistas. Atualmente prepara projetos nas linguagens do 
desenho, do livro-de-artista e dos quadrinhos. 

Galeria de obras: www.flickr.com/photos/alinedaka/ 








